
PELA ORDEM
BARBARA MANGIER)
bmangierl@ji.com.br

GRAPEIA ASSUME 
CADEIRA DE CRISTIANO
O vereador José Carlos Gra- 
peia (PSD) foi anunciado, ofi­
cialmente, como suplente de 
Cristiano Lopes (PSD), de licen­
ça até 20 de maio. Em seu dis­
curso de posse, Grapeia afir­
mou que irá trabalhar para 
que os moradores do Agapea- 
ma, Cidade Jardim, Jardim do 
Lago e demais bairros da re­
gião que o elegeu sejam aten­
didos pelo poder público.

PURGATOSE DESPEDE 
SEM APROVAR NADA
0 vereador suplente Rafael Pur- 
gato (PCdoB), que substituiu 
Márcio Cabeleireiro (MDB) em 
abril, participou de sua última 
sessão na noite de ontem. Ele

Vereadores derrubam veto à lei para apoio a gestantes
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Em sessão polêmica, vereadores receberam críticas dos cidadãos participantes do Tribuna Livre: clima esquentou
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O veto do prefeito ao Projeto 
de Lei (PL) n° 12.262, que exige 
atenção diferenciada e atendi­
mento psicológico às parturien­
tes de natimortos ou óbito fetal 
em estabelecimentos de saúde, 
foi derrubado por 16 votos a um 
na sessão ordinária da Câmara de 
Jundiaí na noite de ontem.

De autoria do vereador Wag­
ner ligabó (PPS), a proposta pre­
tende acabar com uma situação 
“muito comum”, segundo o par­
lamentar. “A mulher que acabou 
de perder o bebê é colocada na 
mesma sala que várias mães de 
bebês saudáveis. É muita insensi­
bilidade”, afirmou.

0  projeto, inicialmente, foi 
considerado ilegal por abranger 
qualquer entidade de saúde. 0  
parlamentar então apresentou 
uma emenda modificando a exi­
gência apenas para instituições 
particulares, o que tomou o proje­
to constitucional aos olhos o jurí­
dico Legislativo.

Mesmo assim, a prefeitura 
vetou o projeto, alegando que as 
instituições privadas também 
atendem pacientes do SUS e, por­
tanto, devem obedecer às mes­
mas regras do sistema público, 
cuja legislação só pode ser altera­
da pelo poder executivo.

Ao defender seu projeto, 
Ligabó disse que não há jurispru­
dência que corrobore com tal ale­
gação. “Aqui em Jundiaí, só o 
Hospital São Vicente está ligado 
ao SUS. O hospital da Sobam, da 
Amil, o Hospital Paulo Sacramen­
to, que é da Notredame Intermé- 
dica, todas essas empresas nem 
são brasileiras”, afirmou. “A pes­
soa que deu este parecer estava 
atenda às letras e não ao conteú­
do da lei. Este veto está cheio de

controversas e depõe contra os 
meus 40 anos de experiência co­
mo médico”.

Vários vereadores defende­
ram a proposta de Ligabó e disse­
ram que a argumentação da pre­
feitura para vetar a propositura 
foi “fraca”.
POLÊMICA

Logo no início da sessão, o 
clima ficou desconfortável. Feli­
pe Luchete de Oliveira subiu na

Tribuna Livre expor um bola fo­
ra da Câmara. O jornalista afir­
ma que recebeu uma ligação da 
Casa anunciando que havia a 
possibilidade de abrir mais uma 
vaga de assessor de comunica­
ção na Câmara.

Felipe foi o segundo coloca­
do no concurso público para o 
cargo em 2014, que podia ser 
prorrogado por até quatro anos. 
Mas, ao comunicar ao seu atual 
empregador, descobriu que a va­

ga não existia.
O jornalista se reuniu com o 

procurador-geral da casa, Fábio 
Nadai, e com o presidente da Câ­
mara, o vereador Gustavo Marti- 
nelli (PSDB). “Me senti desrespei­
tado”, finalizou.

Em seguida, Martinelli inter­
rompeu a Tribuna Livre - uma 
quebra no regimento intemo na 
Casa - para dar explicações sobre 
o caso. “Antes da realização dos 
exames, a Câmara decidiu cessar 
a contratação. A convocação não 
foi divulgada na Imprensa Ofi­
cial nem no site. Estamos tentan­
do economizar recursos e já pos­
suímos os profissionais necessá­
rios”, afirmou.

A segunda inscrita na tribu­
na, Andreina De Oliveira Silva, 
manteve o clima de tensão na Ca­
sa. A moradora do bairro Fazen­
da Grande afirmou que represen­
tantes do bairro acompanham as 
sessões com frequência, inclusi­
ve expondo reclamações na tribu­
na, mas que eles não se sentem 
ouvidos nem respeitados. “A gen­
te vem na tribuna para falar sozi­
nho. Vocês não ouvem, ficam an­
dando por aí. Já sentei atrás de 
um vereador que estava usando 
o computador para comprar um 
barbeador numa loja on-line”, cri­
ticou. “Vocês estão aqui para nos 
representar, o mínimo que quere­
mos é respeito”, finalizou
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